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Resumo: Embasados no Manifesto da Unesco/Ifla sobre Biblioteca escolar nos propusemos 
a  refletir  sobre  importância  da Biblioteca  do CEFET-GO UNED/Inhumas   promover,  em 
parceria com os professores da Unidade, o Projeto Circuito do Livro. A partir do momento 
que  a  biblioteca  cede  espaço  para  a  interação,  entre  os  sujeitos/leitores  e  neoleitores 
contribui  para  o  desenvolvimento  de  habilidades  e  competências  em leitura,  que  é  um 
compromisso de todas as áreas (NEVES,  2004).  Durante as discussões das leituras no 
Circuito do livro é percebido que a linguagem serve de elo entre o pensamento do autor e 
suas memórias. Dessa forma, compreendemos que os participantes tornam-se co-autores, 
contando,  ouvindo,  lendo  e  refletindo  sobre  as  diversas  possibilidades  de  leitura.  Vale 
ressaltar que as bibliotecas públicas devem colocar como propósito de funcionamento o que 
está resguardado na Declaração Universal dos Direitos Humanos (1948) que é a promoção 
da cidadania.
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Introdução
Este artigo aborda sobre o  Projeto Circuito  do livro,  idealizado por servidores do 
Centro  Federal  de  Educação  Tecnológica  de  
Goiás, da Unidade de Ensino Descentralizada de Inhumas (CEFET-GO UNED/Inhumas) em 
parceria com a Coordenação da Biblioteca da Unidade.
O projeto iniciou em setembro deste ano objetivando incentivar aos leitores a relatar 
suas  leituras  aos  demais  participantes  do  projeto.  As  leituras  feitas  e  resenhadas  são 
disponibilizadas aos participantes e a quem mais se interessar pelo acervo, com o intuito de 
fazer circular o livro.
6 Comunicação livre  apresentada no I  SIMPOETS – CEFET/Inhumas,GO, 09 a 11 de outubro de 
2008.
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Acreditando  que  a  biblioteca  escolar  deva  desenvolver  efetivamente  sua  ação 
educativa, oferecendo de maneira planejada e constante (CAMPELLO, 2002), o incentivo à 
leitura por meio de atividades culturais é que viabilizamos este projeto. O Circuito do livro 
contempla as seguintes linhas de ações: Promoção de acesso à leitura; formação de leitores 
e mediadores de leitura; pesquisa e avaliação sobre a leitura.
1 O que vislumbra o projeto
Como compete também aos bibliotecários estimular o uso e manuseio das fontes 
informacionais, por meio de projetos de fomento à leitura, o Circuito do livro seria uma das 
oportunidades de ampliar  a aprendizagem interligada ao prazer da leitura de textos,  em 
livros ou em outros suportes.
O desenvolvimento da criticidade nos participantes é uma das prioridades do projeto, 
por  meio  de:  formas  diversificadas  de  encontros,  grupos  de  discussão,  rodas  literárias, 
debates de filmes, entre outros que priorizem o tema leitura. A formação de leitores capazes 
de serem eles mesmos agentes de leitura e de formação é meta final do projeto.
O direito do cidadão, independente da raça, gênero, idade ou posição social, de ter 
acesso à leitura, ao bem cultural encontra fundamentado tanto nos instrumentos legais do 
Direito Internacional quanto nos textos legais vigentes no Brasil.  A base comum a esses 
documentos, que assinala um compromisso social por parte das instituições educacionais, é 
a Declaração Universal dos Direitos Humanos (ONU, 1948). Nossa Carta Magna estipula, 
no Art. 205, que “a educação é direito de todos e dever dos espaços educacionais promovê-
la, visando o preparo das pessoas para o exercício da cidadania”.
Diante disso, as bibliotecas como espaço educacional, devem mudar sua postura de 
armazenadores  de  informação  para  assumir  uma  postura  centrada  no  processo  de 
comunicação (CARVALHO; KANISKI, 2000).
Possibilitar o acesso à informação às pessoas deve ser uma meta a ser efetivada, 
tanto por estar em consonância com as políticas públicas (leis, decretos e normas), e pelo 
respeito a dignidade humana das pessoas, dignidade expressa pela Declaração Universal 
dos Direitos Humanos (1948).
Desse  modo  a  efetivação  do  Circuito  do  livro torna-se  um  mecanismo  de  ação 
cultural  e  educacional  que  possibilita  ao  cidadão  maior  aproximação  com a  literatura  e 
acesso à informação.
As  estratégias  utilizadas  para  implantação  do  projeto  foram:  estabelecimento  de 
parcerias; divulgação do projeto; contatos preliminares com os participantes; formação do 
acervo.
2 Promovendo a leitura cidadã
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A partir  de 1999, a Unesco/Ifla colocou nas mãos da comunidade bibliotecária as 
Diretrizes  para  as  bibliotecas  escolares.  Esse  documento  constitui  um  referencial  para 
elaboração da missão da biblioteca escolar. Ele aponta diretrizes para o trabalho social, com 
o objetivo de propiciar  informações e idéias fundamentais aos cidadãos para dominarem 
conhecimentos e desenvolverem habilidades e atitudes de que necessitam para crescerem 
como cidadãos plenamente reconhecidos e conscientes de seus direitos e deveres. 
O  acesso  à  leitura  proporcionado  pela  biblioteca  escolar,  conforme  princípios 
estabelecidos  pelo  Manifesto  Unesco/Ifla (2008)  deve  orientar-se  nos  preceitos  da 
Declaração Universal do Homem (1948), das Nações Unidas, que completou 60 anos, e não 
deve estar sujeito a nenhuma forma de censura ideológica, política, religiosa, ou a pressões 
comerciais.  Em consonância  com esses princípios  é que formamos um acervo eclético, 
onde é permitido ler qualquer tipo de literatura.
Com base nessa reflexão é proposta da biblioteca do CEFET-GO Uned/Inhumas, 
promover acesso aos recursos existentes e às oportunidades de troca de experiências e 
opiniões de leitura. Proclamar e praticar o conceito de liberdade intelectual e o acesso à 
informação são pontos fundamentais à formação de cidadania e ao exercício da democracia 
é um dos propósitos do projeto.
Nesse  sentido,  ressaltamos  que  a  biblioteca  deve  implementar  programas  de 
atividades que amplie sua ação educativa e que lhe permita trabalhar em conjunto com 
professores, servidores administrativos, alunos e comunidade. Podemos compreender, com 
base em Neves (2004),  que a biblioteca,  tem como ação educativa no  Circuito  do livro, 
“atuar como espaço de recepção e produção de idéias, de fatos e de outras manifestações 
culturais,  entendendo,  complementando...  outros  espaços  ou momentos  de ensino  e  de 
aprendizagem formal e/ou informal” (p. 221).
Como bem afirma Campello (2002), há muito tempo a biblioteca deixou de ser um 
local  de preservação de livros  e informações e passou a ser  espaço de construção do 
conhecimento. E o Circuito do livro vem afirmar isso pela sua ação educativa, em multiplicar 
os número de leitores e facilitadores de leituras.
Assim, o ato de ler “na” biblioteca transcende, portanto, ao processo de leitura de 
sinais  gráficos.  Envolve  a  leitura  de  mundo  (FREIRE,  1993).  Constitui-se  em  ação 
multidimensional que, no momento de sua realização, aciona, no cidadão, que a pratica, 
uma  gama  de  processos  mentais  que  lhe  permitirão  aprender,  rememorar,  associar, 
compreender,  interpretar  e assimilar,  para,  em sequência,  reelaborar,  de uma ou várias 
formas, seqüencial ou simultaneamente, a mensagem que se lhe apresenta.
Com o Projeto Circuito do Livro a biblioteca assume o compromisso de se colocar ao 
lado de,  junto ou,  ainda,  entre uma pessoa e o objeto que vai ser  lido,  tendo em vista 
realizar o acompanhamento e a orientação recomendáveis ao desenvolvimento do saber ler 
e do gostar de ler, ocorrendo assim o processo de mediação da leitura (NEVES, 2004).
O projeto está em fase de formação tanto com relação aos participantes quanto a 
sua  metodologia.  Mas  nem  por  isso  fica  a  desejar  em  seus  resultados.  Digo  isso  por 
observar o esforço que os leitores/neoleitores participantes fazem ao dedicarem um tempo à 
leitura para que depois façam sua resenha oral para os demais, influenciando-os em futuras 
escolhas de leitura.
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O  Circuito se esquadra no modelo de pesquisa de Kuhlthau (2004), que mostra o 
processo de busca de informação como uma estratégia de aprendizagem que possibilita ao 
aluno desenvolver uma série de habilidades, tais como tomar decisões (ao escolher o livro a 
ser lido), utilizar recursos para clarear suas idéias (ao elaborar seu discurso) e finalmente 
expor  o  texto  lido  ao grupo (ao dialogar  com os  demais  participantes).  É  um processo 
complexo e rico de oportunidades de aprendizagem, mas que só será concretizado em todo 
seu potencial se os participantes forem motivados ao longo dos encontros, isto é, que ocorra 
a  intervenção  e  mediação  dos  coordenadores  do  projeto  de  forma  adequadas  a  cada 
encontro.
O interessante do projeto é a forma como é trabalhado o ato de ler, não reduzindo a 
uma simples atividade mecânica de ler para avaliar, mas sim para compartilhar, envolvendo 
outras  estratégias  individuais  de  leitura,  como  seleção  do  material,  antecipação,  do 
conteúdo,  inferência  de  leituras  e  verificação  do  que  seria  um  texto.  O  encontro  do 
participante com os textos tem a finalidade, dentre outras, fornecer-lhe modelos para outros 
estilos de texto literários. Assim, a biblioteca do CEFET-GO, da Unidade de Inhumas, que 
reúne uma coleção de livros, permite extrapolar o uso exclusivo para leitura escolar, e passa 
atender às necessidades de uma aprendizagem baseada em textos diversificados.
O  projeto  pressupõe,  também,  um  processo  de  aprendizagem  gradual,  onde  a 
habilidade  de  leitura  é  desenvolvida  apoiando-se  em  experiências  anteriores  do  leitor 
(SOUZA;  SOUZA,  2007),  respeitando-se  o  ritmo  e  a  individualidade  do  mesmo.  E  a 
promoção da prática da leitura e escrita realizadas em ambientes diversos ao da sala de 
aula, aponta o profissional da biblioteca como um importante mediador da leitura escolar.
Considerações finais
Conjugados com os ideais de Kuhlthau (2004), o exercício da cidadania só é possível 
se  se  garante  à  pessoa o  acesso aos  saberes  elaborados  socialmente.  Esses saberes 
constituem instrumentos para o desenvolvimento da socialização e, consequentemente, da 
cidadania democrática; assim, o acesso a eles é uma preocupação dos Direitos Universais 
do Homem (1948).
A  partir  dessas  reflexões,  podemos  dizer  que,  não  se  justifica  o  oferecimento, 
apenas, de um espaço físico e algumas coleções. O que é desejável e esperado da equipe 
da biblioteca, pode ser caracterizado como uma dinâmica de serviços que vá em busca de 
neoleitores; que estimule o compartilhamento de experiências de leitura e de escrita, por 
meio da promoção do uso de diferentes fontes de informação, e atividades diversificadas de 
ensino-aprendizagem.  Enfim,  que  a  biblioteca  promova  e  dissemine  a  informação, 
extrapolando os muros educacionais. 
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